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RESUMO 
Neste trabalho, foi avaliado o potencial das plantas alimentícias não convencionais (PANC) no fornecimento de recursos 

para as abelhas e seu uso na intensificação ecológica. O Assentamento São José da Boa Morte (Cachoeiras de Macacu, 

Estado do Rio de Janeiro, Brasil) foi tomado como estudo de caso, onde foi realizado os levantamentos das PANC 

espontâneas e do calendário de cultivo da comunidade. Foram encontradas 28 espécies de PANC, de 17 famílias, com 

grande potencial para a disponibilização de recursos e a conservação da comunidade de abelhas. O calendário produtivo, 

composto de 13 cultivos, que apresentam desequilíbrio na oferta recursos ao longo do ano. As espécies Bidens pilosa, Urena 

lobata, Emilia sonchifolia e Cajanus cajan se apresentam com maior potencial para a intensificação ecológica no 

Assentamento São José da Boa Morte em função da oferta de recursos e vasta rede de interações. 

Palavras Chaves: biodiversidade, espécies negligenciadas, serviços ecossistêmicos 

 

ABSTRACT 
In this work, the potential of non-conventional edible plants (PANC in Portuguese) in providing resources for bees and their 

use in ecological intensification was evaluated. The Settlement São José da Boa Morte (Cachoeiras de Macacu, Rio de 

Janeiro State, Brazil) was taken as a case study, where the spontaneous PANC and the community's cultivation calendar 

were surveyed. A total of 28 PANC species were found, from 17 families, with great potential for resource provision and 

conservation of the bee community. The productive calendar, composed of 13 crops, showed an imbalance in the supply of 

resources throughout the year. The species Bidens pilosa, Urena lobata, Emilia sonchifolia and Cajanus cajan present the 

greatest potential for ecological intensification in the São José da Boa Morte settlement due to the supply of resources and 

a vast network of interactions. 
KEYWORDS: biodiversity, ecosystem services, neglected species  
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INTRODUÇÃO 

O declínio das abelhas em paisagens agrícolas nas últimas décadas tem resultado na redução 

da produtividade de muitas culturas (IPBES, 2016) e demanda por abordagens sustentáveis 

que se concentrem sobre a biodiversidade presente nos agroecossistemas devido à sua relação 

com processos ecológicos benéficos. As alterações nas comunidades de polinizadores, no 

geral, e de abelhas, em particular, tem se dado, em função da simplificação das paisagens e 

sistemas agrícolas, associada à eliminação sistemática das plantas espontâneas, levando a um 

declínio drástico nos recursos florais (RICHNER et al., 2015).  

O néctar e o pólen, fornecidos pelas flores, são uma importante fonte de alimento para as 

abelhas, que dependem desse recurso para crescimento, sobrevivência, reprodução e 

resiliência aos estresses ambientais (VAUDO et al., 2015). As plantas espontâneas fornecem 

até 40% da dieta de abelhas entre picos de florescimento, portanto, desempenham um papel 

vital para a manutenção das comunidades de polinizadores neste período (REQUIER et al. 

2015). Entre as estratégias para ampliar os recursos florais disponíveis para a comunidade de 

abelhas, o uso de bordas compostas por plantas espontâneas tem obtido resultados 

promissores na intensificação da polinização nas culturas consideradas como principais 

(COLE et al., 2020; GARRATT et al., 2017).  

A intensificação ecológica é definida como o uso de processos naturais, geradores de serviços 

ecossistêmicos, para substituir insumos externos, como pesticidas, fertilizantes e energia 

aportados pelo homem, mantendo ou aumentando a produção de alimentos por unidade de 

área (BOMMARCO et al., 2013). Estratégias de diversificação, voltadas a intensificação 

ecológica, partem da premissa de que algumas espécies vegetais podem, por meio do 

adensamento das suas populações, maximizar a biodiversidade das comunidades de outros 

grupos taxonômicos e gerar serviços ecossistêmicos (SCHERBER et al., 2010).  
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As plantas formam um componente fundamental das redes ecológicas, fornecendo 

importantes efeitos bottom-up (de baixo para cima) que podem alterar tanto a natureza quanto 

a intensidade das interações das espécies em níveis tróficos mais altos (EBELING et al., 

2018). Entretanto, o uso da intensificação ecológica como estratégia produtiva, depende do 

aprimoramento do conhecimento das redes de interação e do estímulo a processos naturais 

para melhorar os rendimentos e ou a qualidade do produto, tornando desnecessário o aporte 

de insumos externos para que este incremento produtivo aconteça (KREMEN, 2020). 

As plantas alimentícias não convencionais (PANC) são todas as plantas que possuem uma 

ou mais partes comestíveis, sendo elas espontâneas ou cultivadas, nativas ou exóticas que 

não estão incluídas em nosso cardápio cotidiano (KELEN, et al., 2015). As PANC 

espontâneas, nativas ou naturalizadas, estão frequentemente presentes nos agroecossistemas 

e possuem uma vasta rede de interações. Trabalhos recentes indicam que as plantas 

espontâneas, além de atuarem de maneira direta nos serviços de provisão, como produção de 

alimento, fibras, energia e material genético, atuam também como base para serviços de 

polinização, controle biológico e outros (EBELING et al., 2008; SCHULDT et al., 2019; 

WAN et al., 2019). 

A importância de estudos de ecologia em ambientes agrícolas, considerando as redes de 

interação das plantas silvestres e cultivadas e seus papéis nos sistemas produtivos, é 

reconhecida há décadas (HASON, 1939). Apesar disso, e da proposição do uso da 

diversidade biológica disponível localmente (cultivada ou espontânea), apoiando funções 

ecológicas e produtivas, ser um dos pilares da agroecologia (GLIESSMAN, 2011), estudos 

que abordem o papel ecossistêmico das PANC ainda são raros.  

Somado a isso, embora seja reconhecido o papel das PANC para a segurança e a soberania 

alimentar e na viabilização de sistemas de produção mais sustentáveis (FAO, 2018), as 
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interações florais da maioria dessas plantas com polinizadores segue pouco estudada ou 

desconhecida.  

Neste sentido, este trabalho avaliou o potencial das PANC de ocorrência espontânea, no 

fornecimento de recursos para as abelhas e seu uso como elemento de diversificação de 

agroecossistemas para a promoção da intensificação ecológica. O Assentamento São José da 

Boa Morte (Cachoeira de Macacu/RJ) foi tomado como estudo de caso e as avaliações se 

fundamentaram no calendário agrícola local e nas PANC que possuem ocorrência natural na 

área. Foi observado o potencial dessas plantas no suprimento de recursos florais e sua rede 

de interações com as abelhas, bem como, avaliadas as possibilidades de diversificação dos 

sistemas de cultivos com as PANC nas estações seca e chuvosa, visando a conservação das 

espécies de abelhas nativas e o aumento produtivo.  

METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido no assentamento rural São José da Boa Morte (Latitude: -22.576, 

Longitude: -42.859), localizado no município de Cachoeiras de Macacu/RJ, Brasil. O 

Município é parte da Bacia Hidrográfica do Guapi-Macacu.  

O clima da região é classificado como tropical úmido, inserido nas zonas climáticas Aw/Cfa 

de acordo com a classificação de Köppen-Geiger (KOTTEK et al., 2006). O período de 

estiagem ocorre de maio a setembro, sendo julho o mês mais seco com média de precipitação 

de 32 mm. O período de maior precipitação compreende os meses de novembro a março, 

com média de 208 mm em dezembro. A temperatura média é de 23,1°C, sendo julho o mês 

mais frio, com médias de 18,6°C. Fevereiro é o mês mais quente, com temperatura média de 

25°C (CLIMATE DATA, 2022). No assentamento predominam solos das ordens dos 

Gleissolos, Latossolos e Organossolos. 

http://revistas.aba-agroecologia.org.br/
http://revistas.aba-agroecologia.org.br/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


 

 
Revista Brasileira de Agroecologia 

PLANTAS ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS E A 

INTENSIFICAÇÃO ECOLÓGICA ATRAVÉS DA POLINIZAÇÃO 
UZÊDA, Mariella C. et al. 

 

 
REVISTA BRASILEIRA DE AGROECOLOGIA  
http://revistas.aba-agroecologia.org.br/ 

296 
Esta obra possui Copyright e está  

licenciada através da CC BY-NC-SA. 

 

O levantamento da comunidade espontânea de PANC se deu tanto a partir do banco de 

sementes, quanto através do monitoramento das espécies em campo. A avaliação do banco 

de sementes foi realizada em 10 das 400 unidades produtivas existentes no assentamento (2,5 

%), utilizando o método de emergência de plântulas ou germinação, adaptado de Gross 

(1990), a partir da coleta de 10 monólitos de solo em cada uma das unidades produtivas 

amostradas. A germinação foi acompanhada durante 14 semanas, tendo sido realizadas 

quatro avaliações, entre julho e outubro de 2014. 

O monitoramento das PANC espontâneas em campo foi composto de 4 avaliações mensais, 

em 8 unidades produtivas (2% do total), realizado no início do período chuvoso 

(setembro/2016). Devido ao grande esforço de campo necessário para avaliação da 

comunidade de espontâneas in situ, duas unidades produtivas, de mais difícil acesso, 

incluídas no monitoramento do banco de sementes, deixaram de ser avaliadas. Em cada uma 

das unidades produtivas foram estabelecidas 12 parcelas de 1m2.  

Durante o processo de avaliação do banco de sementes e do monitoramento da comunidade 

foi realizada a identificação das espécies de PANC, com base em material bibliográfico 

especializado (LORENZI e MATOS, 2008; LORENZI, 2000). Os espécimes coletados 

foram herborizados e sua identificação foi confirmada por especialistas do Herbário RBR 

(Departamento de Botânica/ IB/ UFRRJ) e incorporados à coleção de referência do 

Laboratório de Ecologia de Paisagens Agrícolas da Embrapa Agrobiologia. As características 

relativas ao período de floração e recursos ofertados, foram levantadas a partir de 

levantamento bibliográfico. 

O calendário produtivo do assentamento foi estruturado de maneira participativa, a partir de 

3 reuniões realizadas na comunidade, no mês de julho de 2014, e posteriormente unificado. 

Durante as reuniões foram estabelecidos períodos de plantio e colheita, sendo o período de 

floração obtido posteriormente através de levantamento bibliográfico. 
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A lista de abelhas polinizadoras dos cultivos e das PANC, foi obtida na base de dados do 

Sistema de Informação sobre Interações Abelhas - Plantas no Brasil (A.B.E.L.H.A, 2017) e 

nos dados contidos no Relatório temático sobre polinização, polinizadores e produção de 

alimentos no Brasil (WOLOWSKI et al. 2019), usando o nome científico das plantas. As 

espécies de planta que não apresentaram resultados, nova busca foi realizada usando as 

sinonímias dessas espécies, obtidas através de buscas na base de dados de sinônimos do 

Global Biodiversity Information Facility (GBIF, 2022).  

Para analisar os dados, o escalonamento multidimensional não métrico (non metric 

multidimensional scaling, NMDS) foi confeccionado usando os resultados de abelhas 

agrupados no nível de gênero, considerando a dissimilaridade de Bray-Curtis, conforme as 

recomendações de Minchin (1987). O NMDS foi confeccionado utilizando a linguagem R 

(R Core Team, 2021; R Studio Team, 2022) com o pacote do R Vegan (OKSANEN et al., 

2022) e a função MetaMDS.  

Para o gráfico das redes de interações foram considerados os gêneros dos polinizadores e o 

número de espécies de cada gênero foi contabilizado como a força das interações abelha-

planta. Quando foram encontrados registros nas bases de dados com identificação apenas até 

o gênero, contabilizamos como uma espécie os registros grafados como Gênero sp. 

(abreviatura de espécie), considerando como indicativo de uma espécie que não foi 

identificada. Os registros grafados como Gênero spp. (abreviatura de espécies, no plural), 

foram contabilizados como sendo duas espécies, que é uma generalização para mais de uma 

espécie do mesmo gênero.  

O gráfico de redes foi confeccionado considerando apenas as espécies de abelha sem ferrão 

que possuem interações com os cultivos convencionais. As redes foram divididas 

considerando o período seco e o chuvoso, em função da época de florescimento das plantas. 

Os gráficos das redes foram elaborados utilizando o pacote do R bipartiteD3 (TERRY, 2021). 
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Este estudo está cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado (SISGEN/ processo AA380EF), seguindo a legislação 

brasileira referente ao acesso ao patrimônio genético do País e ao conhecimento tradicional 

associado (BRASIL, 2015).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas 28 espécies de PANC, pertencentes a 17 famílias (Tabela 1). Ao total 20 

espécies se encontram floridas no período chuvoso (outubro a abril), das quais 50% fornecem 

néctar e pólen, 20% fornecem exclusivamente néctar e 30% fornecem exclusivamente pólen. 

No período seco (maio a setembro), 18 espécies se encontravam floridas, sendo que 44,5% 

ofertam néctar e pólen, 22,2% ofertam apenas néctar e 33,3% ofertam apenas pólen. 

O calendário produtivo do Assentamento São José da Boa Morte concentra 13 diferentes 

cultivos de ciclo curto, incluindo três variedades de Phaseolus vulgaris L. (Tabela 2). Desses, 

seis se encontram floridos no período chuvoso, dos quais 16,7% fornecem néctar e pólen, 

16,6% oferecem exclusivamente néctar e 66,7% fornecem exclusivamente pólen. No período 

seco são 11 as culturas em floração, das quais 63,6% fornecem néctar e pólen, 9,1% fornecem 

exclusivamente néctar e 27,3% fornecem exclusivamente pólen. 

Tabela 1. Plantas Alimentícias Não Convencionais encontradas no Assentamento São José da Boa Morte 

(Cachoeiras de Macacu – RJ), época de florescimento e recursos ofertados.  

Família Nome científico Nome popular 
Época de 

floração 

Recursos 

florais 

Amaranthaceae Amaranthus deflexus L. caruru março (1) Néctar (1) 

 Amaranthus lividus L. caruru de cuia 
setembro a abril 

(1) 
Néctar (1) 

 Amaranthus viridis L. bredo, caruru-verde fevereiro (2) 
Néctar e 

pólen (2) 

Asteraceae Ageratum conyzoides L. 
mentrasto, maria 

preta 
abril e junho (3) 

Néctar e 

pólen (2) 

 Bidens pilosa L. picão preto ano todo (2) 
Néctar e 

pólen (2) 

 Emília fosbergii Nicolson pincel de estudante maio e agosto (3) Pólen (4) 
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Emília sonchifolia (L.) DC. 

ex DC. 
serralhinha abril (1) Néctar (5) 

 Galinsoga parviflora Cav. picão branco ano todo (4) Pólen  (4) 

 
Porophyllum ruderale (Jacq.) 

Cass. 

arnica, arnica-

paulista, couve-

cravinho 

novembro a 

agosto (2) 
Néctar (1) 

 Sonchus oleraceus (L.) L. serralha  
novembro a 

agosto (2) 

Néctar e 

pólen (1) 

 
Conyza bonariensis (L.) 

Cronquis 
buva 

novembro a 

dezembro e julho 

a agosto (2) 

Pólen (2) 

Boraginaceae Heliotropium indicum L. cravo de urubu 
janeiro a março 

(6) 
Néctar (1) 

Brassicaceae Lepidium virginicum L. mastruz ano todo (6) 
Néctar e 

pólen (2) 

 Cleome gynandra L.  musambe 
setembro a março 

(1) 

Néctar e 

pólen (7) 

 Sinapis arvensis L. 
mostarda-brava, 

mostarda branca 
julho (1) 

Néctar e 

pólen (1) 

Commelinaceae Commelina benghalensis L. trapoeraba 
outubro a 

dezembro (6) 
Pólen (1) 

Cucurbitaceae  Momordica charantia L. melão de são caetano ano todo (8) Pólen (1) 

Euphorbiaceae 
Croton lundianus (Didr.) 

Müll. Arg. 
marmeleiro branco  

janeiro a março 

(12) 

Néctar e 

pólen (12) 

Fabaceae Cajanus cajan (L.) Huth feijão guandu maio a agosto (2) Néctar (2) 

Lamiaceae  
Marsypianthes chamaedrys 

(Vahl) Kuntze 
alfavaca-de-cheiro abril (1) 

Néctar e 

pólen (1) 

 Hyptis brevipes Poit. hortelã-brava 
fevereiro a abril 

(6) 

Néctar e 

pólen (13) 

Malvaceae Urena lobata L.  
malva-roxa, 

guaxumas 

outubro a maio 

(9) 

Néctar e 

pólen (14) 

Oxalidaceae Oxalis corniculata L. erva azedinha 
abril a setembro 

(6) 
Néctar (15)  

 Oxalis latifolia Kunth 
azedinha-de-folhas-

roxas 
ano todo (2) Pólen (2) 

Portulacaceae Portulaca oleracea L. beldroega ano todo (16)  
Néctar e 

pólen (4) 

Solanaceae Physalis angulata L. camapu, balãozinho 
janeiro e 

fevereiro (17)  

Néctar e 

pólen (18)  

 Solanum americanum Mill. 
maria pretinha, erva 

moura 
ano todo (6) Pólen (1) 

Urticaceae  Urtica dioica L. urtiga 
dezembro a 

março (19) 
Pólen (20) 

(1) RCPol (2016); (2) Gonçalves (2017); (3) Silveira et al. (2003); (4) Moreira e Bragança (2011); (5) Kill Haji 

et al. (2000); (6) Mascarenhas et al. (1995); (7) Raju e Rani (2016); (8) Marchini et al. (2001); (9) Da Silva e 

Modro (2020); (10) Fontes e Gonçalves (2009); (11) Kumari e Kumar (2017); (12) Paula (2010); (13) Santos 

et al. (2006); (14) Bentes (2015); (15) Silva (2014); (16) Santos (2016); (17) Mishra (2018); (18) Chaves (2017); 

(19) Di Virgilio et al. (2015); (20) Rajo et al. (2000). Fonte: Autores, 2022. 
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Os resultados apresentam um maior equilíbrio na oferta de recursos ao longo do ano entre as 

PANC espontâneas, sendo mais evidente no período chuvoso (outubro a abril), onde grande 

parte dos cultivos (66,7%) oferta exclusivamente pólen. 

Não foram encontradas informações das interações planta-abelha para 30% das PANC 

identificadas: Amaranthus deflexus L. (caruru), Amaranthus lividus L. (caruru de cuia), 

Amaranthus viridis L. (bredo), Cleome gynandra L. (musambe), Commelina benghalensis L. 

(trapoeraba), Lepidium virginicum L. (mastruz), Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. (couve-

cravinho), Sinapis arvensis L. (mostarda), Urtica dioica L. (urtiga). Ainda que faltem 

levantamentos, algumas dessas plantas são bastante reconhecidas localmente como atratoras 

de abelhas, como a S. arvensis (mostarda). Os resultados encontrados para os cultivos 

também foram escassos e não havia informação disponível para o Solanum aethiopicum L. 

(jiló). Fato que evidencia como a polinização ainda é um aspecto negligenciado no processo 

produtivo. 

No escalonamento multidimensional não métrico (NMDS, Stress: 0,171) (Figura 1) as 

espécies de PANC apresentam um conjunto de relações com os gêneros de abelhas muito 

mais amplo do que aquele apresentado pelos cultivos, cuja abrangência das relações é um 

subconjunto do que é apresentado pelas PANC. O que demonstra a enorme importância das 

PANC para a conservação da comunidade de abelhas.  

Tabela 2. Calendário produtivo dos cultivos de ciclo curto de São José da Boa Morte (Cachoeiras de Macacu - 

RJ).  

Família Nome científico 
Nome 

popular 

Época de 

Floração 

Floração  

(dias após o 

plantio) 

Recursos 

florais 

Cucurbitaceae Cucumis sativus L. pepino julho e ago. 25 Néctar e Pólen 

(5) 

 Cucumis anguria L. maxixe  janeiro a 

abril/ 

setembro a 

janeiro 

15 a 25  Néctar e Pólen 

(6) 
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 Cucurbita maxima 

Duchesne ex Lam. 

abobrinha 

italiana 

julho e agosto 30 a 50  Néctar e Pólen 

(1) 

 Cucurbita moschata 

Duchesne 

abóbora 

cabotia 

abril a julho 30 a 35  Néctar (2) 

Fabaceae Phaseolus vulgaris L. feijão 

comum   

abril e maio 20 e 40  Néctar e Pólen 

(3) 

 Phaseolus vulgaris L. feijão gordo maio a julho 20 e 40 Néctar e Pólen 

(3) 

 Phaseolus vulgaris L. feijão vagem  maio a julho 40 a 45  Néctar e Pólen 

(3) 

 Vigna unguiculata (L.) 

Walp. 

feijão mauá ano todo 30 e 40  Néctar (7) 

Malvaceae Abelmoschus esculentus 

(L.) Moench 

quiabo  ano todo 60 a 70  Pólen (7) 

Poaceae Zea mays L. milho  ano todo 65 a 70  Pólen (7) 

Solanaceae Solanum aethiopicum L. jiló abril a junho. 30 e 40  Pólen (4) 

 Solanum melongena L. berinjela fevereiro a 

abril 

35 a 40 Pólen (7) 

  Capsicum annuum L. pimentão abril a junho 40 a 45  Pólen (7) 

(1) Serra e Campos (2010); (2) Amaro et al. (2014); (3) Santana (2000); (4) Guimarães (2018); (5) Nicodemo 

(2008); (6) Santos et al. (2019); (7) Klein et al. (2020). Fonte: Autores, 2022. 

Entre as PANC, destaca-se a família Asteraceae, devido à similaridade da rede de abelhas 

com os cultivos estudados. Em especial as espécies Ageratum conyzoides L. (mentrasto), 

Bidens pilosa L. (picão-preto), Emilia sonchifolia (L.) DC. (serralhinha), Sonchus oleraceus 

L. (serralha), Conyza bonariensis (L.) Cronquist (buva). Outras espécies, pertencentes a 

diferentes famílias, também apresentam uma rede de abelhas com alguma identidade com os 

cultivos, como: Commelina benghalensis L. (Commelinaceae/ trapoeraba), Momordica 

charantia L. (Cucurbitaceae/ melão-de-são-caetano), Cajanus cajan (L.) Huth (Fabaceae/ 

feijão guandu), Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze (Lamiaceae/ alfavaca-de-cheiro); 

Urena lobata L. (Malvaceae/ malva-roxa), Portulaca oleracea L. (Portulacaceae/ beldroega), 

Solanum americanum Mill. (Solanaceae/ maria-pretinha).  
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Figura 1. Escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) das Plantas Alimentícias não Convencionais 

e das espécies cultivadas de ciclo curto, encontradas no Assentamento São José da Boa Morte (Cachoeiras de 

Macacu /RJ), em função dos gêneros de abelhas visitantes. Fonte: Autores, 2022. 

Na rede de interações (Figura 2), foi considerado o partilhamento de polinizadores entre os 

cultivos (interações representadas em tons de verde) e as PANC (interações representadas 

em tons de vermelho até o amarelo). Na estação chuvosa, momento do ano com menor oferta 

de néctar pelos cultivos, as PANC Bidens pilosa L. (picão preto) e Urena lobata L. (malva-

roxa) se destacam por possuírem os maiores percentuais das interações, com 17,1% e 6,2%, 

respectivamente, e por representarem a oportunidade de ampliar a oferta de néctar nos 

sistemas produtivos, uma vez que ambas ofertam néctar e pólen. As espécies Solanum 

americanum Mill. (maria-pretinha) e Momordica charantia L. (melão-de-são-caetano), 

apesar de responderem por um percentual importante das interações, 8,5% e 6,2% 
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respectivamente, ofertam apenas pólen, recurso já ofertado em abundância pelos cultivos 

nesse período do ano.  

Na estação seca se destacaram Bidens pilosa L. (picão preto), como fornecedora de néctar e 

pólen, responsável por 15,8% das interações, Emilia sonchifolia (L.) DC. (serralhinha), como 

fornecedora de pólen, e Cajanus cajan (L.) Huth (feijão guandu), como fornecedora de 

néctar, respondendo por 6,9% e 6,5% das interações, respectivamente. 

 

Figura 2. Rede de interações das espécies de PANC e dos cultivos com os gêneros de abelhas no Assentamento 

São José da Boa Morte (Cachoeiras de Macacu /RJ), nas estações chuvosa e seca. As interações dos cultivos 

estão representadas em tons de verde e as interações das PANC estão representadas em tons de vermelho até o 

amarelo. Os números ao lado das plantas e das abelhas, representam o percentual do total das interações 

relacionadas a elas. Fonte: Autores, 2022. 
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A movimentação de organismos através dos diferentes habitats é determinada principalmente 

pela busca de recursos alimentares (TSCHARNTKE et al., 2012). A inserção de plantas 

espontâneas, dentro e ao redor dos cultivos vem sendo considerada uma maneira de tornar os 

agroecossistemas mais atrativos e permeáveis às abelhas em função do fornecimento de 

recursos florais (ALBRECHT et al., 2020; HASS et al., 2019).  

Nesse sentido, as PANC se mostraram importante atrativo ao forrageamento das abelhas nas 

áreas agrícolas, pois todas as espécies encontradas oferecem algum tipo de recurso. A maior 

abrangência das interações entre PANC e abelhas (Figura 1), se deve a maior variedade e 

disponibilidade de recursos com a floração contínua e diversidade de morfologias florais 

dessas plantas (LAHA et al., 2020).  

Foram identificadas 12 espécies de PANC com maior potencial para promover a 

intensificação da polinização das culturas anuais existentes no assentamento, com destaque 

para a família Asteraceae. Trabalhos recentes vêm confirmando a importância dessa família 

no fornecimento de recursos para as comunidades de abelhas em diferentes locais da Mata 

Atlântica (PEREIRA, 2022; SOMAVILLA et al., 2018).  

Para o período chuvoso foi encontrada uma oferta de néctar menor entre os cultivos anuais. 

Neste período de escassez de recursos, as plantas espontâneas, a exemplo das PANC, podem 

desempenhar um papel complementar de grande importância (BRETAGNOLLE e GABA, 

2015). Nesse sentido, as espécies B. pilosa (picão preto) e U. lobata (malva-roxa) se 

apresentam como alternativas importantes para a intensificação da polinização na estação 

chuvosa. As espécies B. pilosa (picão preto), E. sonchifolia (serralhinha) e C. cajan (feijão 

guandu) são espécies que se adequam ao período seco. 
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Acerca da grande lacuna de informação sobre as PANC encontradas (30%), Slaa et al. (2006) 

enfatizam que os levantamentos realizados em campo ocorrem de maneira desuniforme e que 

grande parte do esforço amostral ainda segue dentro das áreas de cultivo.  

As lacunas de informação acerca dos cultivos, refletem a desvalorização do serviço de 

polinização no meio agrícola. A escassez de dados abrange desde a dependência das culturas 

por polinização, polinizadores efetivos, eficiência da polinização e sua resposta econômica 

(WITTER et al., 2014). Estudos mais aprofundados permitiriam o planejamento da 

polinização de sistemas de cultivo, a exemplo do que se faz com a fertilidade do solo.  

Nesse sentido os relatórios sobre polinização do IPBES (2016) e do Relatório temático sobre 

polinização, polinizadores e produção de alimentos no Brasil (WOLOWSKI et al. 2019) 

foram iniciativas importantes que auxiliaram no sentido de mitigar as ausências de 

informação, entretanto, é necessário um enorme investimento no tema, tendo em vista a 

importância da imensa biodiversidade brasileira e as oportunidades de aumento da 

produtividade via intensificação ecológica que se apresentam. 

CONCLUSÕES 

Em virtude das culturas que compõem o calendário produtivo do Assentamento São José da 

Boa Morte, fica clara a menor disponibilidade de néctar no período chuvoso do ano. 

Considerando os recursos ofertados, as interações abelha-planta e a época de floração, as 

espécies de PANC encontradas na região apresentam grande potencial para diversificação 

dos agroecossistemas, visando a conservação da comunidade de abelhas e a intensificação 

ecológica. As espécies que podem contribuir de maneira mais efetiva, no aumento da 

produção dos cultivos, através da intensificação ecológica da polinização são: B. pilosa 

(picão preto), com potencial de uso durante todo o ano, U. lobata (malva-roxa), com 

potencial de uso na estação chuvosa, E. sonchifolia (serralhinha) e C. cajan (feijão guandu), 
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ambas com potencial de uso na estação seca. Apesar do enorme potencial multifuncional das 

PANC, existem grandes lacunas de informação acerca dessas espécies. O estímulo a 

levantamentos quanto a redes de interação dessas plantas é fundamental para que a 

diversificação de sistemas de produção usando espécies de PANC se popularize. Estudos 

empíricos avaliando o efeito da diversificação de agroecossistemas e a formação de 

corredores agroecológicos utilizando PANC são de extrema importância para o melhor 

entendimento da contribuição dessas plantas na intensificação ecológica da polinização. 
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